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Semana Santa com o
Papa

Para acompanhar de perto a
Semana Santa com o Papa,
publicaremos suas homilías e
mensagens pronunciadas, aqui.

26/03/2016

Mensagem da Benção Urbi et Orbi

«Louvai o Senhor porque ele é bom:

porque eterna é a sua misericórdia»
(Sl 135,1).

Queridos irmãos e irmãs, feliz
Páscoa!



Jesus Cristo, encarnação da
misericórdia de Deus, por amor
morreu na cruz e por amor
ressuscitou. Por isso, proclamamos
hoje: Jesus é o Senhor!

A sua Ressurreição realiza
plenamente a profecia do Salmo: a
misericórdia de Deus é eterna, o seu
amor é para sempre, não morre
jamais. Podemos confiar
completamente N’Ele, e damos-Lhe
graças porque por nós Ele desceu até
ao fundo do abismo.

Diante dos abismos espirituais e
morais da humanidade, diante dos
vazios que se abrem nos corações e
que provocam ódio e morte, somente
uma infinita misericórdia pode nos
dar a salvação. Só Deus pode
preencher com o seu amor esses
vazios, esses abismos, e não permitir
que submerjamos, mas continuemos
a caminhar juntos em direção à
Terra da liberdade e da vida.



O anúncio jubiloso da Páscoa: Jesus,
o crucificado, não está aqui,
ressuscitou (cf. Mt 28,5-6) oferece-nos
a certeza consoladora de que o
abismo da morte foi transposto e,
com isso, foram derrotados o luto, o
pranto e a dor (cf. Ap 21,4). O Senhor,
que sofreu o abandono dos seus
discípulos, o peso de uma
condenação injusta e a vergonha de
uma morte infame, faz-nos agora
compartilhar a sua vida imortal, e
nos oferece o seu olhar de ternura e
compaixão para com os famintos e
sedentos, com os estrangeiros e
prisioneiros, com os marginalizados
e descartados, com as vítimas de
abuso e violência. O mundo está
cheio de pessoas que sofrem no
corpo e no espírito, ao passo que as
crônicas diárias estão repletas de
relatos de crimes brutais, que muitas
vezes têm lugar dentro do lar, e de
conflitos armados numa grande
escala, que submetem populações
inteiras a provas inimagináveis.



Cristo ressuscitado indica caminhos
de esperança para a querida Síria,
um País devastado por um longo
conflito, com o seu cortejo triste de
destruição, morte, de desprezo pelo
direito humanitário e desintegração
da convivência civil. Confiamos ao
poder do Senhor ressuscitado as
conversações em curso, de modo
que, com a boa vontade e a
cooperação de todos, seja possível
colher os frutos da paz e dar início à
construção de uma sociedade
fraterna, que respeite a dignidade e
os direitos de cada cidadão. A
mensagem de vida proclamada pelo
anjo junto da pedra rolada do
sepulcro vença a dureza dos corações
e promova um encontro fecundo
entre povos e culturas nas outras
regiões da bacia do Mediterrâneo e
do Oriente Médio, particularmente
no Iraque, Iêmen e na Líbia.

A imagem do homem novo, que
resplandece no rosto de Cristo,



favoreça a convivência entre
israelenses e palestinos na Terra
Santa, bem como a disponibilidade
paciente e o esforço diário para
trabalhar no sentido de construir as
bases de uma paz justa e duradoura
através de uma negociação direta e
sincera. O Senhor da vida
acompanhe também os esforços para
alcançar uma solução definitiva para
a guerra na Ucrânia, inspirando e
apoiando igualmente as iniciativas
de ajuda humanitária, entre as quais
a libertação de pessoas detidas.

O Senhor Jesus, nossa paz (Ef 2,14),
que ressuscitando derrotou o mal e o
pecado, possa favorecer, nesta festa
de Páscoa, a nossa proximidade com
as vítimas do terrorismo, forma de
violência cega e brutal que continua
a derramar sangue inocente em
diversas partes do mundo, como
aconteceu nos ataques recentes na
Bélgica, Turquia, Nigéria, Chade,
Camarões, Costa do Marfim e Iraque;



Possam frutificar os fermentos de
esperança e as perspectivas de paz
na África; penso de modo particular
no Burundi, Moçambique, República
Democrática do Congo e o Sudão do
Sul, marcados por tensões políticas e
sociais.

Com as armas do amor, Deus
derrotou o egoísmo e a morte; seu
Filho Jesus é a porta da misericórdia
aberta de par em par para todos. Que
a sua mensagem pascal possa sempre
se projetar mais sobre o povo
venezuelano nas difíceis condições
em que vive e sobre aqueles que
detêm em suas mãos os destinos do
País, para que se possa trabalhar em
vista do bem comum, buscando
espaços de diálogo e colaboração
ente todos. Que por todos os lados
possam ser tomadas medidas para
promover a cultura do encontro, a
justiça e o respeito mútuo, os quais
só podem garantir o bem-estar
espiritual e material dos cidadãos.



O Cristo ressuscitado, anúncio de
vida para toda a humanidade,
reverbera através dos séculos e nos
convida não esquecer dos homens e
mulheres na sua jornada em busca
de um futuro melhor; grupos cada
vez mais números de migrantes e
refugiados – entre os quais muitas
crianças - que fogem da guerra, da
fome, da pobreza e da injustiça
social. Esses nossos irmãos e irmãs,
que nos seus caminhos encontram,
com demasiada frequência, a morte
ou, ao menos, a recusa dos que
poderiam oferecer-lhes hospitalidade
e ajuda. Que a próxima rodada da
Cúpula Mundial Humanitária não
deixe de colocar no centro a pessoa
humana com a sua dignidade e possa
desenvolver políticas capazes de
ajudar e proteger as vítimas de
conflitos e de outras situações de
emergência, especialmente os mais
vulneráveis e os que sofrem
perseguição por motivos étnicos e
religiosos.



Neste dia glorioso, «alegre-se a terra
que em meio a tantas luzes
resplandece» (cf. Proclamação da
Páscoa), mas ainda assim tão
abusada e vilipendiada por uma
exploração ávida pelo lucro, o que
altera o equilíbrio da natureza.
Penso em particular nas regiões
afetadas pelos efeitos das mudanças
climáticas, que muitas vezes causam
secas ou violentas inundações,
resultando em crises alimentares em
diferentes partes do planeta.

Com os nossos irmãos e irmãs que
são perseguidos por causa da sua fé e
por sua lealdade ao nome de Cristo e
diante do mal que parece prevalecer
na vida de tantas pessoas, ouçamos
novamente as palavras consoladoras
do Senhor: «Não tenhais medo! Eu
venci o mundo!» (Jo 16,33). Hoje é o
dia radiante desta vitória, porque
Cristo calcou a morte e com a sua
ressurreição fez resplandecer a vida
e a imortalidade (cf. 2Tm 1,10). «Ele



nos fez passar da escravidão à
liberdade, da tristeza à alegria, do
luto à festa, das trevas à luz, da
escravidão à redenção. Por isso,
proclamemos diante d’Ele: Aleluia!»
(Melitão de Sardes, Homilia Pascal).

Para aqueles que em nossas
sociedades perderam toda a
esperança e alegria de viver, para os
idosos oprimidos que na solidão
sentem as suas forças esvaindo-se,
para os jovens aos quais parece não
existir o futuro, a todos eu dirijo mais
uma vez as palavras do Ressuscitado:
«Eis que faço novas todas as coisas...
a quem tiver sede, eu darei, de graça,
da fonte da água vivificante» (Ap
21,5-6). Esta mensagem consoladora
de Jesus possa ajudar cada um de nós
a recomeçar com mais coragem e
esperança, para assim construirmos
estradas de reconciliação com Deus e
com os irmãos. E temos tanta
necessidade disto!



***

Homilía da Vigília Pascal

«Pedro (…) correu ao sepulcro» (Lc
24, 12). Quais poderiam ser os
pensamentos que agitavam a mente
e o coração de Pedro durante esta
corrida? O Evangelho diz-nos que os
Onze, incluindo Pedro, não
acreditaram no testemunho das
mulheres, no seu anúncio pascal.
Antes, aquelas «palavras pareceram-
lhes um desvario» (v. 11). Por isso, no
coração de Pedro, reinava a dúvida,
acompanhada por muitos
pensamentos negativos: a tristeza
pela morte do Mestre amado e a
deceção por tê-Lo renegado três
vezes durante a Paixão.

Mas há um detalhe que assinala a
sua transformação: depois que
ouvira as mulheres sem ter
acreditado nelas, Pedro «pôs-se a
caminho» (v. 12). Não ficou sentado a
pensar, não ficou fechado em casa



como os outros. Não se deixou
enredar pela atmosfera pesada
daqueles dias, nem aliciar pelas suas
dúvidas; não se deixou absorver
pelos remorsos, o medo e as
maledicências sem fim que não
levam a nada. Procurou Jesus; não a
si mesmo. Preferiu a via do encontro
e da confiança e, assim como era,
pôs-se a caminho e correu ao
sepulcro, donde voltou depois
«admirado» (v. 12). Isto foi o início da
«ressurreição» de Pedro, a
ressurreição do seu coração. Sem
ceder à tristeza nem à escuridão, deu
espaço à voz da esperança: deixou
que a luz de Deus entrasse no seu
coração, sem a sufocar.

As próprias mulheres, que saíram de
manhã cedo para fazer uma obra de
misericórdia, ou seja, levar os
perfumes ao sepulcro, viveram a
mesma experiência. Estavam
«amedrontadas e voltaram o rosto
para o chão», mas sobressaltaram-se



ao ouvir estas palavras do anjo:
«Porque buscais entre os mortos
Aquele que está vivo?» (cf. v. 5).

Também nós, como Pedro e as
mulheres, não podemos encontrar a
vida, permanecendo tristes e sem
esperança e permanecendo
aprisionados em nós mesmos. Mas
abramos ao Senhor os nossos
sepulcros selados – cada um de nós
os conhece -, para que Jesus entre e
dê vida; levemos-Lhe as pedras dos
ressentimentos e os penedos do
passado, as rochas pesadas das
fraquezas e das quedas. Ele deseja
vir e tomar-nos pela mão, para nos
tirar para fora da angústia. Mas a
primeira pedra a fazer rolar para o
lado nesta noite é esta: a falta de
esperança, que nos fecha em nós
mesmos. O Senhor nos livre desta
terrível armadilha: sermos cristãos
sem esperança, que vivem como se o
Senhor não tivesse ressuscitado e o



centro da vida fossem os nossos
problemas.

Vemos e continuaremos a ver
problemas perto e dentro de nós.
Sempre existirão, mas esta noite é
preciso iluminar tais problemas com
a luz do Ressuscitado, de certo modo
«evangelizá-los». Evangelizar os
problemas. Não permitamos que a
escuridão e os medos atraiam o olhar
da alma e se apoderem do coração,
mas escutemos a palavra do Anjo: o
Senhor «não está aqui; ressuscitou!»
(v. 6); Ele é a nossa maior alegria,
está sempre ao nosso lado e nunca
nos dececionará.

Este é o fundamento da esperança,
que não é mero otimismo, nem uma
atitude psicológica ou um bom
convite a ter coragem. A esperança
cristã é um dom que Deus nos
concede, se sairmos de nós mesmos e
nos abrirmos a Ele Esta esperança
não dececiona porque o Espírito



Santo foi infundido nos nossos
corações (cf. Rm 5, 5). O Consolador
não faz com que tudo apareça
bonito, não elimina o mal com a
varinha mágica, mas infunde a
verdadeira força da vida, que não é a
ausência de problemas, mas a
certeza de sermos sempre amados e
perdoados por Cristo, que por nós
venceu o pecado, venceu a morte,
venceu o medo. Hoje é a festa da
nossa esperança, a celebração desta
certeza: nada e ninguém poderá
jamais separar-nos do seu amor (cf.
Rm 8, 39).

O Senhor está vivo e quer ser
procurado entre os vivos. Depois de
O ter encontrado, cada um é enviado
por Ele para levar o anúncio da
Páscoa, para suscitar e ressuscitar a
esperança nos corações pesados de
tristeza, em quem sente dificuldade
para encontrar a luz da vida. Há
tanta necessidade disto hoje.
Esquecendo de nós mesmos, como



servos jubilosos da esperança, somos
chamados a anunciar o Ressuscitado
com a vida e através do amor; caso
contrário, seremos uma estrutura
internacional com um grande
número de adeptos e boas regras,
mas incapaz de dar a esperança de
que o mundo está sedento.

Como podemos alimentar a nossa
esperança? A Liturgia desta noite dá-
nos um bom conselho. Ensina-nos a
recordar as obras de Deus. Com
efeito, as leituras narraram-nos a sua
fidelidade, a história de seu amor por
nós. A Palavra viva de Deus é capaz
de nos envolver nesta história de
amor, alimentando a esperança e
reavivando a alegria. Isto mesmo nos
lembra também o Evangelho que
escutamos. Os anjos, para dar
esperança às mulheres, dizem:
«Lembrai-vos de como [Jesus] vos
falou» (v. 6). Fazer memória das
palavras de Jesus, fazer memória de
tudo aquilo que Ele fez na nossa



vida. Não esqueçamos a sua Palavra
e as suas obras, senão perderemos a
esperança e nos tornaremos cristãos
sem esperança; por isso façamos
memória do Senhor, da sua bondade
e das suas palavras de vida que nos
tocaram; recordemo-las e façamo-las
nossas, para sermos sentinelas da
manhã que sabem vislumbrar os
sinais do Ressuscitado.

Amados irmãos e irmãs, Cristo
ressuscitou! E nós temos a
possibilidade de abrir-nos e receber
o seu dom de esperança. Abramo-nos
à esperança e ponhamo-nos a
caminho; a memória das suas obras e
das suas palavras seja a luz
resplandecente, que orienta os
nossos passos na confiança, rumo
àquela Páscoa que não terá fim.

***

Via-Sacra no Coliseu na Sexta-Feira
Santa



Abaixo, texto com a oração final do
Papa Francisco:

Ó Cruz de Cristo!

Ó Cruz de Cristo, símbolo do amor
divino e da injustiça humana, ícone
do sacrifício supremo por amor e do
egoísmo extremo por insensatez,
instrumento de morte e caminho de
ressurreição, sinal da obediência e
emblema da traição, patíbulo da
perseguição e estandarte da vitória.

Ó Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos
erguida nas nossas irmãs e nos
nossos irmãos assassinados,
queimados vivos, degolados e
decapitados com as espadas
barbáricas e com o silêncio velhaco.

O Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos
nos rostos exaustos e assustados das
crianças, das mulheres e das pessoas
que fogem das guerras e das
violências e, muitas vezes, não



encontram senão a morte e muitos
Pilatos com as mãos lavadas.

Ó Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos
nos doutores da letra e não do
espírito, da morte e não da vida, que,
em vez de ensinar a misericórdia e a
vida, ameaçam com a punição e a
morte e condenam o justo.

Ó Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos
nos ministros infiéis que, em vez de
se despojarem das suas vãs
ambições, despojam mesmo os
inocentes da sua dignidade.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos corações empedernidos daqueles
que julgam comodamente os outros,
corações prontos a condená-los até
mesmo à lapidação, sem nunca se
darem conta dos seus pecados e
culpas.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos fundamentalismos e no
terrorismo dos seguidores de alguma



religião que profanam o nome de
Deus e o utilizam para justificar as
suas inauditas violências.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
naqueles que querem tirar-te dos
lugares públicos e excluir-te da vida
pública, em nome de certo
paganismo laicista ou mesmo em
nome da igualdade que tu própria
nos ensinaste.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos poderosos e nos vendedores de
armas que alimentam a fornalha das
guerras com o sangue inocente dos
irmãos.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos traidores que, por trinta
dinheiros, entregam à morte
qualquer um.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos ladrões e corruptos que, em vez
de salvaguardar o bem comum e a



ética, vendem-se no miserável
mercado da imoralidade.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos insensatos que constroem
depósitos para armazenar tesouros
que perecem, deixando Lázaro
morrer de fome às suas portas.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos destruidores da nossa «casa
comum» que, egoisticamente,
arruínam o futuro das próximas
gerações.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos idosos abandonados pelos seus
familiares, nas pessoas com
deficiência e nas crianças
desnutridas e descartadas pela nossa
sociedade egoísta e hipócrita.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
no nosso Mediterrâneo e no Mar
Egeu feitos um cemitério insaciável,
imagem da nossa consciência
insensível e narcotizada.



Ó Cruz de Cristo, imagem do amor
sem fim e caminho da Ressurreição,
vemos-te ainda hoje nas pessoas boas
e justas que fazem o bem sem
procurar aplausos nem a admiração
dos outros.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos ministros fiéis e humildes que
iluminam a escuridão da nossa vida
como velas que se consumam
gratuitamente para iluminar a vida
dos últimos.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos rostos das religiosas e dos
consagrados – os bons samaritanos –
que abandonam tudo para faixar, no
silêncio evangélico, as feridas das
pobrezas e da injustiça.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos misericordiosos que encontram
na misericórdia a expressão mais
alta da justiça e da fé.



Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nas pessoas simples que vivem
jubilosamente a sua fé no dia-a-dia e
na filial observância dos
mandamentos.

O Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos arrependidos que, a partir das
profundezas da miséria dos seus
pecados, sabem gritar: Senhor,
lembra-Te de mim no teu reino!

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos Beatos e nos Santos que sabem
atravessar a noite escura da fé sem
perder a confiança em ti e sem a
pretensão de compreender o teu
silêncio misterioso.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nas famílias que vivem com
fidelidade e fecundidade a sua
vocação matrimonial.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos voluntários que generosamente



socorrem os necessitados e os
feridos.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos perseguidos pela sua fé que, no
sofrimento, continuam a dar
testemunho autêntico de Jesus e do
Evangelho.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje
nos que sonham com um coração de
criança e que trabalham cada dia
para tornar o mundo um lugar
melhor, mais humana e mais justo.

Em ti, Santa Cruz, vemos Deus que
ama até ao fim, e vemos o ódio que
domina e cega os corações e as
mentes daqueles que preferem as
trevas à luz.

Ó Cruz de Cristo, Arca de Noé que
salvou a humanidade do dilúvio do
pecado, salva-nos do mal e do
maligno! Ó Trono de David e selo da
Aliança divina e eterna, desperta-nos
das seduções da vaidade! Ó grito de



amor, suscita em nós o desejo de
Deus, do bem e da luz.

Ó Cruz de Cristo, ensina-nos que o
amanhecer do sol é mais forte do que
a escuridão da noite. Ó Cruz de
Cristo, ensina-nos que a aparente
vitória do mal se dissipa diante do
túmulo vazio e perante a certeza da
Ressurreição e do amor de Deus que
nada pode derrotar, obscurecer ou
enfraquecer. Amém!

(Fonte: vatican.va)

***

Missa da Ceia do Senhor

24 de março, Quinta-Feira Santa, o
Papa Francisco celebrou a Missa da
Ceia do Senhor fora do Vaticano, na
periferia norte de Roma: Francisco
celebrou o lava-pés com refugiados
católicos, ortodoxos, muçulmanos e
hindus.



Foi no “Cara” – Centro de
Acolhimento de Requerentes de
Asilo, em Castelnuovo di Porto que o
Santo Padre celebrou a Eucaristia
para cerca de 800 pessoas, na sua
maioria jovens refugiados.

Na sua homilia, o Papa Francisco,
falando de improviso, referiu dois
gestos: Jesus que lava os pés aos seus
discípulos e Judas que, por 30
moedas, entrega Jesus aos inimigos.
“Também hoje aqui existem dois
gestos” – disse o Papa:

“Este: todos nós juntos, muçulmanos,
hindus, católicos, coptas, evangélicos,
mas irmãos, filhos do mesmo Deus,
que queremos viver em paz,
integrados” – afirmou o Santo Padre
– e um outro gesto: o dos atentados
terroristas em Bruxelas: “um gesto
de guerra, de destruição”.

Para o Papa Francisco por trás dos
bombistas suicidas há outros
interesses: “Atrás daquele gesto estão



os traficantes de armas que querem
o sangue, não a paz, que não querem
a paz, não querem a fraternidade” –
afirmou o Santo Padre.

Para contrariar o terrorismo,
Francisco citou a reunião de todos:
“diversas religiões, diversas culturas,
filhos do mesmo Pai”.

Na homilia da Missa da Ceia do
Senhor, o Papa Francisco recordou as
dificuldades enfrentadas pelos
refugiados e dirigiu-se a cada um
deles explicando o simbolismo do
gesto do lava-pés:

“Este é o gesto que eu faço, convosco,
cada um de nós tem uma história,
cada um de vós tem uma história,
tantas cruzes e dores, mas também
um coração aberto à fraternidade”.

Antes de passar ao Rito do Lava-pés,
o Santo Padre pediu que cada um, na
sua língua, “rezasse ao Senhor para



que esta fraternidade se espalhe pelo
mundo” - disse.

Para a cerimónia do lava-pés foram
escolhidos 8 homens e 4 mulheres,
incluindo quatro nigerianos
católicos, três ortodoxas da Eritreia,
um hindu e três muçulmanos da
Síria, Paquistão e Malí.

O centro de acolhimento tem neste
momento 892 pessoas, incluindo 554
muçulmanos e 239 cristãos, entre
eles muitos coptas, num total de 26
nacionalidades.

A decisão de celebrar a Missa da Ceia
do Senhor, com o rito do lava-pés,
fora do Vaticano já é uma tradição no
atual pontificado: em 2015, Francisco
esteve no Estabelecimento Prisional
de Rebibbia, onde lavou os pés de
alguns detidos, homens e mulheres.
Em 2014, o Santo Padre deslocou-se
ao Centro ‘Santa Maria della
Provvidenza’, da Fundação Don Carlo
Gnocchi, destinado à reabilitação de



pessoas com deficiência e idosos; em
2013 esteve numa casa de detenção
juvenil de Roma.

(Fonte: Rádio Vaticana)

***

Homilia do Papa Francisco na
Santa Missa Crismal

Na sinagoga de Nazaré, ao escutarem
dos lábios de Jesus – depois que Ele
leu o trecho de Isaías – as palavras
«cumpriu-se hoje mesmo este passo
da Escritura que acabais de ouvir»
(Lc 4, 21), poderia muito bem ter
irrompido uma salva de palmas; em
seguida, com íntima alegria, teriam
podido chorar suavemente como
chorava o povo quando Neemias e o
sacerdote Esdras liam o livro da Lei,
que tinham encontrado ao
reconstruir as muralhas. Mas os
Evangelhos dizem-nos que os
sentimentos surgidos nos
conterrâneos de Jesus situavam-se no



lado oposto: afastaram-No e
fecharam-Lhe o coração. Ao
princípio, «todos davam testemunho
em seu favor e se admiravam com as
palavras repletas de graça que saíam
da sua boca» (Lc 4, 22); mas depois
uma pergunta insidiosa começou a
circular entre eles: «Não é este o filho
de José, o carpinteiro?» E, por fim,
«encheram-se de furor» (Lc 4, 28);
queriam precipitá-Lo do cimo do
penhasco... Cumpria-se assim aquilo
que o velho Simeão profetizara a
Nossa Senhora: será «sinal de
contradição» (Lc 2, 34). Com as suas
palavras e os seus gestos, Jesus faz
com que se revele aquilo que cada
homem e mulher traz no coração.

E precisamente onde o Senhor
anuncia o evangelho da Misericórdia
incondicional do Pai para com os
mais pobres, os mais marginalizados
e oprimidos, aí somos chamados a
escolher, a «combater o bom
combate da fé» (1 Tim 6, 12). A luta



do Senhor não é contra os seres
humanos, mas contra o demónio (cf. 
Ef 6, 12), inimigo da humanidade.
Assim o Senhor, «passando pelo
meio» daqueles que queriam liquidá-
Lo, «seguiu o seu caminho» (cf. Lc 4,
30). Jesus não combate para
consolidar um espaço de poder. Se
destrói recintos e põe as seguranças
em questão, é para abrir uma brecha
à torrente da Misericórdia que
deseja, com o Pai e o Espírito,
derramar sobre a terra. Uma
Misericórdia que move de bem para
melhor, anuncia e traz algo de novo:
cura, liberta e proclama o ano de
graça do Senhor.

A Misericórdia do nosso Deus é
infinita e inefável; e expressamos o
dinamismo deste mistério como uma
Misericórdia «sempre maior», uma
Misericórdia em caminho, uma
Misericórdia que todos os dias
procura fazer avançar um passo, um
pequeno passo mais além,



avançando na terra de ninguém,
onde reinavam a indiferença e a
violência.

Foi esta a dinâmica do bom
Samaritano, que «usou de
misericórdia» (cf. Lc 10, 37):
comoveu-se, aproximou-se do ferido,
faixou as suas feridas, levou-o para a
pousada, pernoitou e prometeu
voltar para pagar o que tivessem
gasto a mais. Esta é a dinâmica da
Misericórdia, que encadeia um
pequeno gesto noutro e, sem ofender
nenhuma fragilidade, vai-se
alargando aos poucos na ajuda e no
amor. Cada um de nós,
contemplando a própria vida com o
olhar bom de Deus, pode fazer um
exercício de memória descobrindo
como o Senhor usou de misericórdia
para connosco, como foi muito mais
misericordioso do que pensávamos, e
assim encorajar-nos a pedir-Lhe que
faça um pequeno passo mais, que Se
mostre muito mais misericordioso no



futuro. «Mostrai-nos, Senhor, a vossa
misericórdia» (Sal 85/84, 8). Esta
forma paradoxal de suplicar um
Deus sempre mais misericordioso
ajuda a romper aqueles esquemas
estreitos onde muitas vezes
acomodamos a superabundância do
seu Coração. Faz-nos bem sair dos
nossos recintos, porque é próprio do
coração de Deus transbordar de
misericórdia, inundar, espalhando
de tal modo a sua ternura que
sempre abunde, porque o Senhor
prefere ver alguma coisa
desperdiçada antes que faltar uma
gota, prefere que muitas sementes
acabem comidas pelas aves em vez
de faltar à sementeira uma única
semente, visto que todas têm a
capacidade de dar fruto abundante,
ora 30, ora 60, e até mesmo 100 por
uma.

Como sacerdotes, somos testemunhas
e ministros da Misericórdia cada vez
maior do nosso Pai; temos a doce e



reconfortante tarefa de a encarnar
como fez Jesus que «andou de lugar
em lugar, fazendo o bem e curando»
(At 10, 38), de mil e uma maneiras,
para que chegue a todos. Podemos
contribuir para inculturá-la, a fim de
que cada pessoa a receba na sua 
experiência pessoal de vida e possa,
assim, compreendê-la e praticá-la –
de forma criativa – no modo de ser
próprio do seu povo e da sua família.

Hoje, nesta Quinta-feira Santa do Ano
Jubilar da Misericórdia, gostaria de
falar de dois âmbitos onde o Senhor
Se excede na sua misericórdia. E,
uma vez que é Ele quem dá o
exemplo, não devemos ter medo de
nos excedermos nós também: um
âmbito é o do encontro; o outro, o do
seu perdão que nos faz envergonhar
e nos dá dignidade.

O primeiro âmbito onde vemos que 
Deus Se excede numa Misericórdia
cada vez maior, é o do encontro. Ele



dá-Se totalmente e de um modo tal
que, em cada encontro, passa
diretamente à celebração duma
festa. Na parábola do Pai
Misericordioso, ficamos estupefactos
ao ver aquele homem que corre,
comovido, a lançar-se ao pescoço de
seu filho; vendo como o abraça e
beija e se preocupa por lhe pôr o anel
que o faz sentir-se igual, e as
sandálias próprias de quem é filho e
não um assalariado; e como, em
seguida, põe tudo em movimento,
mandando que se organize uma
festa. Ao contemplarmos, sempre
maravilhados, esta superabundância
de alegria do Pai, a quem o regresso
do filho consente de expressar
livremente o seu amor, sem
hesitações nem distâncias, não
devemos ter medo de exagerar no
nosso agradecimento. A justa atitude,
podemos apreendê-la daquele pobre
leproso que, vendo-se curado, deixa
os seus nove companheiros que vão
cumprir o que ordenou Jesus e



regressa para se ajoelhar aos pés do
Senhor, glorificando e dando graças
a Deus em alta voz.

A misericórdia restaura tudo e
restitui as pessoas à sua dignidade
originária. Por isso, a justa resposta é
uma efusiva gratidão: é preciso
iniciar imediatamente a festa, vestir
o traje, eliminar os ressentimentos
do filho mais velho, alegrar-se e
festejar... Porque só assim,
participando plenamente naquele
clima festivo, será possível depois
pensar bem, pedir perdão e ver mais
claramente como se pode reparar o
mal cometido. Pode fazer-nos bem
questionarmo-nos: depois de me ter
confessado, festejo? Ou passo
rapidamente para outra coisa, como
quando, depois de ter ido ao médico,
vemos que as análises não deram um
resultado assim tão ruim e fechamo-
las de novo no envelope, e passamos
a outra coisa. E, quando dou esmola,
deixo tempo a quem a recebe para



expressar o seu agradecimento,
festejo o seu sorriso e aquelas
bênçãos que nos dão os pobres, ou
continuo apressado com as minhas
coisas depois de «ter deixado cair a
moeda»?

O outro âmbito onde vemos que Deus
excede numa Misericórdia cada vez
maior, é o próprio perdão. Não só
perdoa dívidas incalculáveis, como
fez com o servo que lhe suplica e, em
seguida, se mostra mesquinho com o
seu companheiro, mas faz-nos passar
diretamente da vergonha mais
envergonhada para a dignidade mais
alta, sem qualquer etapa intermédia.
O Senhor deixa que a pecadora
perdoada Lhe lave, familiarmente, os
pés com as suas lágrimas. Logo que
Simão Pedro se confessa pecador
pedindo-Lhe para Se afastar dele,
Jesus eleva-o à dignidade de
pescador de homens. Nós, ao
contrário, tendemos a separar as
duas atitudes: quando nos



envergonhamos do pecado,
escondemo-nos e caminhamos com
os olhos em terra, como Adão e Eva,
e, quando somos elevados a qualquer
dignidade, procuramos cobrir os
pecados e gostamos de nos mostrar,
de quase nos pavonearmos.

A nossa resposta ao perdão
superabundante do Senhor deveria
consistir em manter-nos sempre 
naquela saudável tensão entre uma
vergonha dignificante e uma
dignidade que sabe envergonhar-se:
atitude de quem procura, por si
mesmo, humilhar-se e abaixar-se,
mas é capaz de aceitar que o Senhor
o eleve para benefício da missão, sem
se comprazer. O modelo que o
Evangelho consagra e nos pode ser
útil quando nos confessamos é o de
Pedro, que se deixa interrogar
longamente sobre o seu amor e, ao
mesmo tempo, renova a sua
aceitação do ministério de



apascentar as ovelhas que o Senhor
lhe confia.

Para entrar mais profundamente
nesta «dignidade que sabe
envergonhar-se», que nos salva de
nos crermos mais ou menos do que
somos por graça, pode-nos ajudar ver
que – na passagem de Isaías, que o
Senhor lê hoje na sua sinagoga de
Nazaré – o profeta continua dizendo:
«E vós sereis chamados “sacerdotes
do Senhor”, e nomeados “ministros
do nosso Deus”» (61, 6). É o povo
pobre, faminto, prisioneiro de
guerra, sem futuro, um resto
descartado, que o Senhor transforma
em povo sacerdotal.

Nós, como sacerdotes, identifiquemo-
nos com aquele povo descartado, que
o Senhor salva, e lembremo-nos de
que existem multidões inumeráveis
de pessoas pobres, ignorantes,
prisioneiras, que estão naquela
situação porque outros as oprimem.



Mas lembremo-nos também de que
cada um de nós sabe em que medida
tantas vezes somos cegos, estamos
privados da luz maravilhosa da fé, e
não porque nos falte o Evangelho ao
alcance da mão, mas por um excesso
de teologias complicadas. Sentimos
que a nossa alma morre sedenta de
espiritualidade, e não por falta de
Água Viva – que nos limitamos a
sorver aos goles – mas por um
excesso de espiritualidades sem
compromisso, espiritualidades
superficiais. Sentimo-nos também
prisioneiros, não cercados – como
tantos povos – por muros
intransponíveis de pedra ou
barreiras de aço, mas por um
mundanismo virtual que se abre e
fecha com um simples clique. Somos
oprimidos, não por ameaças e
empurrões, como muitas pessoas
pobres, mas pelo fascínio de mil e
uma propostas de consumo a que
não conseguimos renunciar para
caminhar, livres, pelas sendas que



nos conduzem ao amor dos nossos
irmãos, ao rebanho do Senhor, às
ovelhas que aguardam pela voz dos
seus pastores.

E Jesus vem resgatar-nos, fazer-nos
sair, para nos transformar de pobres
e cegos, de prisioneiros e oprimidos
em ministros de misericórdia e
consolação. Diz-nos Ele, com as
palavras do profeta Ezequiel ao povo
que se prostituíra, traindo
gravemente o seu Senhor: «Eu
lembrar-Me-ei da minha aliança que
fiz contigo no tempo da tua
juventude (…). Ao recordares a tua
conduta, sentirás vergonha, quando
receberes as tuas irmãs, as que são
mais velhas e as que são mais novas
do que tu, pois Eu dou-tas como
filhas, mas não em virtude da tua
aliança. Porque Eu estabelecerei
contigo a minha aliança e, então,
saberás que Eu sou o Senhor, a fim
de que te lembres de Mim e sintas
vergonha, não abras mais a boca no



meio da tua confusão, quando Eu te
perdoar tudo o que fizeste – oráculo
do Senhor Deus» (Ez 16, 60-63).

Neste Ano Jubilar, celebremos, com
toda a gratidão de que seja capaz o
nosso coração, o nosso Pai e
supliquemos-Lhe que «Se recorde
sempre da sua Misericórdia»;
recebamos, com aquela dignidade
que sabe envergonhar-se, a
Misericórdia na carne ferida de
nosso Senhor Jesus Cristo, e peçamos-
Lhe que nos lave de todo o pecado e
livre de todo o mal; e, com a graça do
Espírito Santo, comprometamo-nos a
comunicar a Misericórdia de Deus a
todos os homens, praticando as obras
que o Espírito suscita em cada um
para o bem comum de todo o povo
fiel de Deus.

(Fonte: vativan.va)

***

Audiência da Quarta - Feira Santa



Cidade do Vaticano (RV) – A reflexão
do Papa na Audiência geral de
quarta-feira, (23/03), foi sobre o
Tríduo Pascal no Jubileu da
Misericórdia. Momentos fortes que
“nos permitem entrar sempre mais
no grande mistério da nossa fé: a
Ressurreição de nosso Senhor Jesus
Cristo”, disse Francisco.

“O Mistério que veneramos nesta
Semana Santa é uma grande história
de amor que não conhece
obstáculos”, reiterou o Pontífice.

Provações

“A Paixão de Jesus dura até o fim do
mundo, porque é uma história de
partilha com os sofrimentos de toda
humanidade e uma permanente
presença nos acontecimentos da vida
pessoal de cada um de nós. Em
síntese, o Tríduo Pascal é o memorial
de um drama de amor que nos dá a
certeza de que nunca seremos
abandonados nas provas da vida”.



Ao recordar que na Quinta-feira
Santa Jesus institui a Eucaristia,
antecipando na última ceia o seu
sacrifício no Gólgota, o Papa disse
que a “Eucaristia é amor que se faz
serviço. É a presença sublime de
Cristo que deseja alimentar cada um
de nós, sobretudo os mais
necessitados”:

Tríduo

“Não somente. No doar-se a nós
como alimento, Jesus atesta que
devemos aprender a dividir com os
outros este nutrimento para que se
transforme em uma verdadeira
comunhão de vida com os mais
necessitados. Ele doa-se a nós e nos
pede que permaneçamos n’Ele para
fazer o mesmo”, destacou Francisco.

O Papa descreveu a Sexta-feira Santa
como o momento culminante do
amor que abraça a todos sem excluir
ninguém. “A morte de Jesus, que na
cruz se abandona ao Pai para



oferecer salvação ao mundo inteiro,
exprime o amor doado até o fim, sem
fim”:

“Se Deus nos demonstrou seu amor
supremo na morte de Jesus, então
também nós, regenerados pelo
Espírito Santo, podemos e devemos
amar uns aos outros”, disse o
Pontífice.

O silêncio de espera de Nossa
Senhora

O Sábado Santo é o dia do silêncio de
Deus, quando “Deus se cala, por
amor”: “Deve ser um dia de silêncio.
Devemos fazer de tudo para que para
nós seja um dia de silêncio como foi
naquele tempo, o dia do silêncio de
Deus”, reforçou o Papa.

“No Sábado Santo, nos fará bem
pensar ao silêncio de Nossa Senhora,
a crente que, em silêncio, esperava
pela Ressurreição. Nossa Senhora
deverá ser o ícone daquele Sábado



Santo. Pensar tanto em como Nossa
Senhora viveu aquele Sábado Santo,
esperando...”.

Para viver este silêncio durante o
grande mistério de amor e de
misericórdia, Francisco citou a
experiência de uma jovem pouco
conhecida, Juliana de Norwich, que
teve uma visão da paixão de Cristo
na qual Jesus afirmou que, se
pudesse, teria sofrido ainda mais por
ela:

“Este é o nosso Jesus, que diz a cada
um de nós: se pudesse sofrer mais
por você, o faria”, concluiu o Papa.
(rb)

(fonte: Rádio Vaticana)

***

Domingo de Ramos

«Bendito seja o que vem em nome do
Senhor» (cf. Lc 19, 38): gritava em



festa a multidão de Jerusalém, ao
receber Jesus. Fizemos nosso aquele
entusiasmo: agitando ramos de
palmeira e de oliveira, exprimimos o
nosso louvor e alegria e o desejo de
receber Jesus que vem a nós. Na
realidade, como entrou em
Jerusalém, assim deseja entrar nas
nossas cidades e nas nossas vidas.
Como fez no Evangelho – montando
um jumentinho –, Ele vem a nós
humildemente, mas vem «em nome
do Senhor»: com a força do seu amor
divino, perdoa os nossos pecados e
reconcilia-nos com o Pai e com nós
mesmos.

Jesus fica contente com a
manifestação popular de afeto da
multidão e quando os fariseus O
convidam a fazer calar as crianças e
os outros que o aclamam, responde:
«Se eles se calarem, gritarão as
pedras» (Lc 19, 40). Nada poderia
deter o entusiasmo pela entrada de
Jesus; que nada nos impeça de



encontrar n’Ele a fonte da nossa
alegria, a verdadeira alegria, que
permanece e dá a paz; pois só Jesus
nos salva das amarras do pecado, da
morte, do medo e da tristeza.

Entretanto a Liturgia de hoje ensina-
nos que o Senhor não nos salvou com
uma entrada triunfal nem por meio
de milagres prestigiosos. O apóstolo
Paulo, na segunda leitura, resume o
caminho da redenção com dois
verbos: «aniquilou-Se» e «humilhou-
Se» a Si mesmo (Flp 2, 7.8). Estes dois
verbos indicam-nos até que extremos
chegou o amor de Deus por nós.
Jesus aniquilou-Se a Si mesmo:
renunciou à glória de Filho de Deus e
tornou-Se Filho do homem,
solidarizando-Se em tudo connosco –
que somos pecadores – Ele que é sem
pecado. E não só… Viveu entre nós
numa «condição de servo» (v. 7): não
de rei, nem de príncipe, mas de
servo. Para isso, humilhou-Se e o
abismo da sua humilhação, que a



Semana Santa nos mostra, parece
sem fundo.

O primeiro gesto deste amor «até ao
fim» (Jo 13, 1) é o lava-pés. «O Senhor
e o Mestre» (Jo 13, 14) abaixa-Se até
aos pés dos discípulos, como somente
os servos faziam. Mostrou-nos, com o
exemplo, que temos necessidade de
ser alcançados pelo seu amor, que se
inclina sobre nós; não podemos
prescindir dele, não podemos amar,
sem antes nos deixarmos amar por
Ele, sem experimentar a sua ternura
surpreendente e sem aceitar que o
verdadeiro amor consiste no serviço
concreto.

Mas isto é apenas o início. A
humilhação que Jesus sofre, torna-se
extrema na Paixão: é vendido por
trinta moedas de prata e traído com
um beijo por um discípulo que
escolhera e chamara amigo. Quase
todos os outros fogem e abandonam-
No; Pedro renega-O três vezes no



pátio do Sinédrio. Humilhado na
alma com zombarias, insultos e
escarros, sofre no corpo violências
atrozes: as cacetadas, a flagelação e a
coroa de espinhos tornam
irreconhecível o seu aspeto. Sofre
também a infâmia e a iníqua
condenação das autoridades,
religiosas e políticas: é feito pecado e
reconhecido injusto. Depois, Pilatos
envia-o a Herodes, e este devolve-O
ao governador romano: enquanto
Lhe é negada toda a justiça, Jesus
sente na própria pele também a
indiferença, porque ninguém se quer
assumir a responsabilidade do seu
destino. E penso em tantas pessoas,
tantos marginalizados, tantos
deslocados, tantos refugiados, de cujo
destino muitos não querem assumir
a responsabilidade. A multidão, que
pouco antes O aclamara, troca os
louvores por um grito de
condenação, preferindo que, em vez
d’Ele, seja libertado um assassino.
Chega assim à morte de cruz, a mais



dolorosa e vergonhosa, reservada
para os traidores, os escravos e os
piores criminosos. Mas a solidão, a
difamação e o sofrimento não são
ainda o ponto culminante do seu
despojamento. Para ser solidário
connosco em tudo, na cruz
experimenta também o misterioso
abandono do Pai. No abandono,
porém, reza e entrega-Se: «Pai, nas
tuas mãos entrego o meu espírito»
(Lc 23, 46). Suspenso no patíbulo,
além da zombaria, enfrenta ainda a
última tentação: a provocação para
descer da cruz, vencer o mal com a
força e mostrar o rosto dum deus
poderoso e invencível. Mas Jesus,
precisamente aqui, no ápice da
aniquilação, revela o verdadeiro
rosto de Deus, que é misericórdia.
Perdoa aos seus algozes, abre as
portas do paraíso ao ladrão
arrependido e toca o coração do
centurião. Se é abissal o mistério do
mal, infinita é a realidade do Amor
que o atravessou, chegando até ao



sepulcro e à morada dos mortos,
assumindo todo o nosso sofrimento
para o redimir, levando luz às trevas,
vida à morte, amor ao ódio.

Pode parecer-nos muito distante o
modo de agir de Deus, que Se
aniquilou por nós, quando vemos
que já sentimos tanta dificuldade
para nos esquecermos um pouco de
nós mesmos. Ele vem salvar-nos,
somos chamados a escolher o seu
caminho: o caminho do serviço, da
doação, do esquecimento de nós
próprios. Podemos encaminhar-nos
por esta estrada, detendo-nos nestes
dias a contemplar o Crucificado: é «a
cátedra de Deus». Convido-vos, nesta
semana, a contemplar com
frequência esta «cátedra de Deus»,
para aprender o amor humilde, que
salva e dá a vida, para renunciar ao
egoísmo, à busca do poder e da fama.
Com a sua humilhação, Jesus
convida-nos a caminhar por esta
estrada. Fixemos o olhar n’Ele,



peçamos a graça de compreender
pelo menos algo da sua aniquilação
por nós; e assim, em silêncio,
contemplemos o mistério desta
Semana.

(Fonte: Vatican.va)
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